
 

OFFÇiliAS ll! CUIPOSIÇÂU l

ll: BESSA? - prop¡ iududu

de Antonio Augusto de

Souza Main, rua' do Sun-

toa Miu-Iyren.

»ame-

IB”Il't1:
.B nmms735303

Belarmino Maia
fUNDADOR &pa/oww

  ~ naum“” -

@34044

 

DIRECTOR

Mario Eucrie

 

lllillliJÇÃtl lt ilililemtçio

R. dr José Luriuno, 5'¡

EN'EREÇO TÉLFGMPHlm '

Diali'icto - AVEIRO

«rm

  

_NUMEHU .img
.tn-101111111.. r - Anne 85500 (tranco).

¡nun-'ram 15760. Para o Inez"” nuno.

41500163¡ torta. Nuit-ano avulso st; réis. AI_ nm

riu-murro¡ .I'm nana¡ .aluna-ua.. «à &mim-mai 15 [IE ou UE 1907

 

cx-

 

Punmumq-on- -Correapondencín e armou-

eion, 30 réis por linha. Agradecimentos ou réeli¡~

meu m¡ L' pngiml 60 réis a linllu. Publica-ue

ip .enuncia- e. quinta-Joint..
ANNU XXXVI

 

n

'_ AVEIRO
-(=t°l=)- -

Tiii 10V Ri
Como monarchicos que sômos,

e conhecendo já pela experiencia

da vida os nossos hemens publi-

cos, combatemos desde o começo

o governo do sr. João Franco; pre-

viamos mais ou menos a continua-

ção da obra do dictador de 1806; e

as suas aftirmaçôes liberaes,garan-

tia da sua regeneração com que a

si proprio se pretendiailludir, não

passaram de promessas illusorias,

esperanças pouco a pouco perdi-

das no vasto mar da politica, cujo

temporal desfeito o sr. João Fran-

co foi voluntariamente procurar,

abandonando ainda n'um momento

perigoso e pouco airosamente o au-

xilio bemfazejo do partido progres-

sista, à custa do qual tinha conse-

guido navegar por cima d'alterosas

ondas que constantemente teem

perturbado o seu governo d'um

anno.

Tempestade permanente, a que

o sr. João Franco não poderá re-

sistir; outros terão dentro em bre-

ve de tomar o leme da governa-

ção que a mão inhabil do chefe

franquista vae conduzindo ao pre-

cipício em corrente vertiginosa.

Vac por 'isso dar-se a lucta.

D'um lado o governo e o Rei;

do outro lado a opinão publica, a

nação e a. monarchia constitucio-

nal.

F assim todos, unidos eu sepa-

radamente, trabalharão com deno-

do e afinco para, derrubando o go-

verno, salvar a constituição.

Depois cada um seguirá a sua

bandeira. Masagora n'este momen-

to historico da politica portugueza,

onde o sr. João Franco deixa bem

gravado o seu nome, postergando

mais uma vez todos os direitos

constitucionaes e calcando aos és

a liberdade, que tantojurou de en-

der, é preciso que todos cumpram

bem a sua obrigação, que todos vão

até final e saibam cumpriro dever

inposto pelo patriotismo.

E não sera preciso grande

esforço para lhe produzir a queda

que, quanto mais distante, mais de-

sastrosa podera ser; entregue agora

unicamente ã sua propria força,

quasi nulla, ainda que bem am-

parado pelo chefe supremo da

nação, não poderá, certamente re-

sistir a corrente irresistível dos

acontecimentos impostos pela opi-

nião publica,

Para isso pedimos a conjuga-

ção de todos os elementos; e, n'es-

tcs termos, com a lealdade com ue

costumamos proceder, o nosso u-

milde concurso, sincero e persis-

tentente, hade juntar-se ao de to-

dos aquelles que-visarcm o mesmo

fim.

E' um dever nacional, respeito

que a si mesmo deve a nação.

_ _ E agora, que a marcha po-

litica dos negocios publicos tem

despertado vivo interesse em to-

do o paiz, é justo que se con-

tinue iiscalisando e zelando o cum-

primento rigoroso dos preceitos

da Carta Constitucional, que o

s'r. João Franco sem motivo jus-

tificado e renegando mais uma vez

as suas aflirmações cathegoricas,

d um fingido e falso arrependi-

mento, aleivosamente pôz de lado,

orgulhoso da traição que ao pro-

gramma do seu proprio partido

commette.

Guerra pois energica e decisi-

va;.c com os nossos alliados d'oc-

casião, sem compromissos futuros

nem quebra de principios de disci-

plina, manteremos d'hoje em dian-

te relações mais cordeaes, por as-

sim o julgarmos necessario para

a segurança da constituição que

nos rege.

Lucta contra o governo, mas

agora mais tenaz e persistente do

que nunca.

Í
I

. LEIAM E PASMEM!!
«O gOVerno de 1893-1896) teve

de entrar em ictadura, e d'esse

acto estou sinceramentearrepen-

did'o, pois d'elle não derivaram

quaesquer fructos ou vantagens

para o paiz, nem para o regimen

representativo.

Confesso o meu erro. E' isso

um crime 'P

Pratiquei a dictadura que é um

crime constitucional, que não be-

neficiou o paiz, e de que estou ar-

rependido, repito.

O convencimento d'cssa verda-

de produziu no meu espirito um

forte abalo e uma grande impres-

são. Dei-me a estudar o que se pas-

sava n'aquelles paizes, onde o re-

gimen representativo se impõe e

onde a liberdade tudo aquece e il-

lumina.

Convenci-me de que .para ser

.util ao meu paiz, prectsava de pôr

de lado o meu antigo modo de pen-

sar e de adoptar outra conducta.

João Franco Castello Branco»

«QD-_-

Const-.inteiro Jor-16

l Nau (Ferreira

Tambem foi entruwstado po

lo llunsu college do Diario de Nu-

licias, o monstro il'estado lion-.ra

rio. st Conselheiro José Dias Fer-

nora:

'E' preciso quo iodo. Ia conun

çlm da que o João Franco não é uma

colina quo na adquire ›rn 'iuvmitmím

Qu--m ~- tô' buscam !mu-dr uívílei o tal

qual como o-ll'- é, n elle é ino que a»

está vendo. Não polo iu-r outra cousa.

Qual a minha attitude? Pini¡ qual

hn do nor a minha attituda? A do gunr

ra com negou n tudo isto. A tudo isto,

nota bn-m. Porque¡ n Verdade é que ou

na" g"“rfüi" ll Juni' FI'HIICH, 'NDI' .0'. U

João FIIHCII. Gilrri'envn qualquer ou

tro qua retirem'- no lugar d'ulls e t¡-

Iéoaa o qu- ella está fui-mio.

A pao¡ que eu tenho é não pOdM'

mais r

Cristahsou se lia muito, na ver-

(latin. ›

Mas o paiz tem de progredir o

por isso. . . guerra sem treguas !

-" -\MWÀM

:desgasta devida A
__(.j.___

Bem que tenhamos a convicção

da inutilidade das nossas ponderadas

solicitações e (lu desprezo em que é

tido o bem publico ua epoclin da ino-

ralidode triumpnnte. não deixzirrmos.

para descarga da rouseieueizi. de vi-

:ar factos que representem verdadei-

ros :Itroprllos (i lei e que requeiram

a devido satisfação moral.

E' pregar no deserto bem o sa-

bemos, lllíl! as nossas palavras são

tambem uma resposta duvida ao nost-

so College Jornal I/c Vagor.

No villa e concelho de Vagos

tem havido repetidos roubos sem que

a auctoridude policuil pratique qual-

quer acto indicativo de procurar acer-

tadamcotc a sua descoberta; lendo

suecedido, a rcSpL-ito d alguns parc-

cer que os diligcut'ias da uuetoridnde

procuram mesmo não averiguar quem

elles sciann. não obstante as indica-

ções '.la opinião publica.

Assim no roubo da rasa do sr.

dl'. Mendes tim-rem deram-se fartos

tão característicos que se o sr. odio¡-

nistrador tivesse assistido a num au-

diencia de policia eorreceioual, que

lia dias leve logar no tribunal d aquel-

la comarca, ou se se iniorunme do que

se passou ou se disse por essa ocea-

sião teria Colhido sul'iirientes elemen-

tos para pioveitosus lllVUallgdçÕUS.

Mas nada se fez.

Consta-nos que não e'. luminosa

a intalligencia da attrtoridadc policial

de Vagos e que os sçus conhecimen-

los correm parelhnsngnii_ ella; mas

esse seja o motivo do seu extraordi-

narío procedimento.

Quanto ao roubo ti rasa de An-

tonio Domingues. muito mais impor-

tante do que o do sr_ '.\lendcs Corrêa,

aos assaltos a casa do escrivão Calix-

to e (N casas da Cliocu. Calvão e ou-

tros. que. provideocms tem tomadoo

subordinado do sr. Governador Clvilí'

Não sabe o administrador de

Vagos que ve arlii estabelecido ha

bastante tempo. no logar de &liguei-

ro, do mesmo eoncclhir um quartel

de gnttlnus. que exercem a sua indus-

tria. por Íórinus variailissimnv, nas I

feiras. mercados e povoações visinhus,

estendendo por vezes as suas opera-I

ções a tumores distancias?

Lemln'aremos ainda que se exí-

jn á mesma anetoridade o cumpri-

mento das suas obrigações relativa-

mente á proplnlaxia da hydropliobia;

pois lia mais de uu: mvz que a villa

de Vagos e suas imiucdiações são l're-

tltlelllt'lllclllc percorrida¡ por :mim-.les

liydrophobos. de cujas Inordeduras;

têem sudo_ viclimas Varias pessoas.

Que providencias tem tom.qu o

administrador do concelho de Vagos? I

l

miNeolmztia il'l" emitiu; e-,iáu nar rue
|

a imaginação lhe segredo que e' ca-

puz de. ai'ugoulzir _in anr'maes rnivosos

|

I

l

com mêdo de seus fartos bigodes.

E aqui temo Jar/ml dc Vaga:

a resposta que pediu eque por \'arios

motivos até agora não se tinha (lado.

h..-”-

A epidemia em

Clunellas

Tomadas as de ;idas providen-

cias, desde o dia '1 que nenhum no-

vo caso de peste se manifestou na

povoação de Canellas.

Hontem deviam ter sido muda-

dos para o hospital provisorio, a

tim de ficarem devidamente izola-

dos, os doentes que estão em tra- '

ctamento.

- l

I

Guerra au tabaco

Os vendedores de tabaco d'estn

ridade resolveram não vender mais

tabaco, zde'm do que tem ainda em

deposito.

Lavram por este. meio o seu pro-

testo contra as exigencias da (Iom-

panhia. como já se tem l'eito em ou- J

tras terras.

MW.-

Factos e Boatos

Segundo se diz o sr. Leopoldo

Machado em virtude dos ultimos

acontecimentos politicos abandona-

rã a administração superior d'cste

distrieto.

Tendo vivido em perfeita har-

monia com os progressistas os

quaes serviu com algum zêlo não

quer agora entrar em hostilidades

que certamente romperão em bre-

ves dias.

R

E' vóz corrente que serão con-

iiados a ofíiciaes do exercito va-

rios logares d'aJministração pu-

blica. Vac seguir-se na metropole

o bello exemplo das colonias e cu-

jos resultados são sobejamente co-

nhecidos e combatidos.

O

Mais se dia ainda que no dis-

tricto d'Aveiro o sr. João Franco

como prova de gratidão para com

o sr. José Luciano conservará to-

allt'Zill' (1.1350 custa-nos il Cl'êl' que SÓ I

A tos,

dos os funccionarios administra- _jra baixo nos partidos liberacs, ai'-

tivos, apezar ,de terem já recebido :firmando que os unicos que. tem

do sr. José Luciano instrucçõea' vida propria são os conservadores

para abandonarcm os seus logares.

.E ,

Uma quadra para a guitarra :

Sandman colliguçño

Dn Run dos Navegantes l

Por euuau du dissolução

Ficou tudo como d'nnten l

§

Devem partir hoje ou amanhã

para Lisbôa alguns Influentes da

politica franquista n'esta cidade

ue, segundo se diz, vão parlamen-

gli' com o seu chefe áccrca da no-

va orientação que julgam dever se-

guir em virtude do rompimento

entre os colligados.

Teremos por acaso novo ban-

quete para declaração formal de

guerra ?

I

n

O primeiro jornalista alvejado

pela lei d'imprensa foi o sr. Meira

e Souza, director do Paiz, tendo si-

do absolvido pelo respectivo tribu-

nal collectivo.

Ainda ha juizes em Berlim l

Foi seu defensor o sr. dr. An-

tonio Macieira, muito conhecido

n'esta cidade.

A' sahida do tribunal houve

vivas e calorosas mahit'estaçõcs.

C

Consta que em breves dias se-

ra publicado um decreto mandan-

do abrir as escolas superiores, a

tim de, passado algum tempo de

frequencia, em cursos livres, t'a-

zerem actos os estudantes que fe-

chem matricula. Mais dizem que,

protavclmente* no'íhn da Semana-

corrente, partirá de novo para

Coimbra o sr. tenente-coronel Dias,

o que, sendo assim, coniirmaria o

boato da proxima reabertura da

Universidade.

O que é certo é ter pedido a

demissão o sr. 'D. João d'Alarcão,

reitor da Universidade.

Ó

Diz-se que, por causa da atti-

tude do gaverno, se desligou do

partido franquista o sr. dr. Ama-

ro Conde.

Vae começar a debandada.

à

Fala-se n'um banquete politi-

co no Porto, organizado pelo sr.

José Novaes em rhonra do sr. João

Franco, como prologo d'uma via-

gem do Chefe do Estado ãquella

cidade.

Diz-se tambem que vae ser at-

tendida a representação da cama-

ra municipal da mesma cidade no

pedido de restituição de 107 con-

que allega ter o Estado rece-

bido indevidamente.

l

Recebe hoje S. M. El-Rei duas

commissõos, uma que vae pedir o

prolon amento do caminho de fer-

ro do

paes dos alumnos de Coimbra, que

vae pedir a reabertura das aulas.

'K

Informa o correspondente de

Lisboa para o Commercio do Por-

to que a primeira manifestação

contra a dictadura, das opposi-

ções monarchicas conjuuctas, con-

sistirá na ida ao paço dos seus

respectivos ministros d'Estado ho-

norarios, indo os chefes com os

i seus marechaes, e os outros sepa-

rados ou com os que formam

grupo.

A manifestação sera na sexta

feira ou no sabbado. Se este passo

não dér resultado lançar-se-hão

então nos comícios.

Nas combinações havidas en-i

tre os chefes do partido e os gru- 4

pos foi posta de parte a questão i

da successão, para assim não arre-

fecer a acção das forças colligadas.

Falta-se tambem na ida ao pa-

ço dos deputados opposicionistas,

em massa, reunindo-se-lhes e'm

tal caso os republicanos.

O sr. Marques Mano já no ul-

alle do Vouga e a outra dos

.e por conseguinte o nosso partido.

O sr. Marques Mano at'iirma

- por isso, visto ter sido já progres-

sista, rcgenet'ador, republicano c

regenerador-liberal, ir-se passar

agora para o socialismo, que é ain-

da um partido... onde sua sapien-

tissima pessôa não esteve.

"alta-lhe sómente o anarchis-

mo, que tambem experimental-a e

breve talvez.

_-h_

Canon r'sms

I

São 38 os candidatos ronrorrru-

¡tes ao roueorso para os lugares de

l fazenda que 'ne l'oalisar-se aqui, seu-

Ido Ill para os de l.”' aspirantes. 3

para 3_"s oliriaes. l para 2.” clientes,

ll para escrivães dc iuzenda de i.“

classe. 6 para escrivães' de 3.“ classe

e 4 para os de 2.“ rlasse.

_No 18 realismo-sc tam-

l bem em Aveiro os Cullt'Ul'SUS para lo-

l
j gares (le reerbedores do concelho, os

_'quaes devem ter logar .i l hora du

¡tairile. nas salas da ¡ESCuld Indus-

Wrial».

dia

_ão-

Pi-nezan (iu cru-vein '5'

A irregularidade com que rc-

cebemos os jornacs politicos que

eomnosco permutam-faz-nos des-

confiar de que em volta de nós

se estabeleCeu mysteriosa censura,

como fim de isolar-nos do movi-

mento poEtico do pair. e 291103111”

nos em difiiculdadcs, por isso, pa-

; ra acompanharmos devidamente a

marcha do governo.

' Do correio se vêm queixando

a dia a dia muitos dos nossos colle-

'gas do distrieto. Nós temos sido

complacentes. Principiamos agora .

' Hoje, nem Liberal nem Noti-

cias de Lisboa recebemos.

! Aos nossos collegas pedimos

nos façam a remessa com a regula-

ridade devida para nós nos poder-

' mos queixar com a precisa aucto-

ridade. Vàmos a ver.

4°._-

llit. lEONEli PollTliLLA

Na sua casa il”:tnndia lailleeeu

_ hnntem o sr. (lr. Leonel Portella, me-

dico municipal il'aquelle ronrclho e

sôgro dos nossos :longos srs. Gonça--

lo Calheiros e agronomo Tavares da
l

;Silva

i

 

lira um perfeito homem da llt'll'l

c Íoi um estudante distincto em todo

o seu curso da Universidade de

Coimbra.

I l'ae extremoso e amuutis'simo

i delito incousolavel toda n sua lumilia

que o adorava e á qual enviamos a-

expressão sentida tlo nosso sentido-

l IICZilllle.

l “OU-

A Cuinpunhia Real

I Hontem e hoje tem-se jll'Ot'Útll'

:do a varias eatperiencias nn “2-“ via,

i entre Exturreia e esta cidade. princi-

¡' pnlmentt: sobre n ponte do rio Vouga.

Deve ser aberta (i circula¡ 'tio dos.

Comboios dentro de breves dias.

-.u-...OM _.

CLUBS E SUCIEDAGES

O «Club dos Gnlhtos- festejou

na passada 3.“ leiru o anniversario da

'sua inundação.

Varias gi 'andolus de foguetes

.illllltlltttltll'nlll din-anta :i 'noite o i'cstno

lacuutccmiento.

«ooo-_-

Encíclica do Iueãu XIII

j Passou lltIJlt'lll o l6 ° anmvrr-

sario da publicação da famosa enri~

clica do Leão XIII-Da Condição

timo numero do l'rl'ttlfídt'ltld da pa- dos operarlos.
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&rg-sato (L. ramo

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

ClDADE OS SRS.

Estiveram hooth n'rsts cidade os

nossos presados corrrligiooarios e amigos,

de Vagos, srs. consslhriro Alvxandre José

'da Funartca e dr. José Paes dos Santos

Graça

_'l'anrbetn ltontsm estrve rm Aveiro,

Com curta demora, o pr'nsligiOso'chr-fs do

partido t'egv-nsradnr d'O ¡vt-ira d'Arsmeis

o nosso vsllro amigo, sr. dr. Arthur da

Costa Sousa Pinto Basto.

SICGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Ssguiu lutnh'm para a capital, o nosso

antigo, ar. livnalo Franco, qua aqui este-

vs alg'um trtupo por motivo de saude de

sua sxtromosa esposa.

DE VISITA. i

Esteve n'esta cidade de visita a seu

sogro n ar. (lr. Joaquim Rodrigues d'Al

moída, digno administrador do concelho

da Mealhada, acompanhado ds sua ostra

musa esposa e iutvrssssntes tilhirrhss.

NO DISTRICTO

Na Mna'hnda astrvo ha dias de visita

aos seus amigos politicos, o nosso amigo

sr. Ernesto Navarro, antigo deputado re

g~nsrador por ssh* circulo.

- Da Figueira da Fon, so-gtsitl para Lis

boa, onde foi de visita s seu extrsmosn

irmão e nosso muito illuslre chifre sr. con

lsllteiro Hintss Rio-ira, e sr.“ D. Maria

Francisca Uiutso Ribeiro.

NO CONTINENTE.

De Villa Verde! seguiu para Lisboa,

onde sr- rncootra ainda o sr. dr. Antonin

AugustH Nogueira Souto.

DO EXTRANGEIRO

Em Olivaira do Bairro, onde vrio pro

positadanu-nte para visitar seu fallscido

avô, de cuja morte nlto teve conhecimento,

esteve alguns dias o nosso sympsthico

amigo, sr. Armenia d'Alhuqur-rqu- Dinis,

quo já rvtirou para Gand (Bdgtca) ds

cuja Univmsidade é alumno intellrgsute.

DOENTES

Tsm passado doente o sr. dr. Manuel

Maria da Rocha Madail, antigo «Hicittl do

governo civil d'asta districtoé

Aggrsvaram se ultimamente' os pode

cimentos oardiacua do importante capita

lista d'ssta cidade, sr. João Marques da

Cunha.

_Não tem passado melhor dos saus

partinases padscinwntos a sr.“ D. Maria

Leito, bondosa tilha do nosso stnigo, sr.

Domingos Leite.

Secção lutunrsa

Falloceu ha dias em Lisbôs, o sr.

conselheiro Antonio Telles Pereira ds

Vasconcellos Pimentel, juis do Supremo

Tribunal Administrativo, par do reino o

ministro d'r-stado lmnorario.

O illustrs entiacto, prlo seu caracter

bondoso e rscto sómr-nte durante toda a

sus vida conquistou sympathias e resp-i

tabilidads, não contando um unico inimigo

soqurr. I, "

Era natural d'esta districto, pois, per

tencia ao comu-lho d'Arouca. Svrrtindo tão

duro go'po acompanhamos a illustre fami

lia enlutada na sus grande dôr.

¡

 

--.----

Cnnsrslhseil's- Jus-é

Ianutann riu Casts'ss

Falta o çhr-l'a do partido pro-

gressista, do quem em tempo o sr.

Judo Franco rlrssc catar com os

pés para a cova o dovr-r tntt-rnarae

em Rilhafollos- para livrar-ss da

pcurtem-.into.

Nunca o ar. José Luctann (lo-

veria esquecer os rudes ataques tlo

sr. João Franco. quo tanto o deve-

rta lcrrr. Mas asqrwcoums e talvez

para quo no nosso chefe sr. con

St'lllt'll'u Hurlzo Ribeiro ruats fundo

calzrssr- o golpe que a enrôa lho dt-

rigiu mn man do .-runo passado.

Recohou já o justo premio dos

seus urnrtos serviços.

OuçamuI-o agora:

s - A fórum porque conheci essa

orieotsção? Eu lhs digo: Foi hontem

millllllts.

O chsls da governo, vindo do paço,

esteve aqui e disso rue tsr sl-rsi ass¡

suado o ducretri dos vinhos s o que dis

solvia a osmer dos deputados.

Na dissolução, nunca o chris do go-

verno ms rum; e o relatorio -s qu»

se tem chamado o ouro programar¡ do

govrrno-só hai» o conheci pur o lêr

no Diario ds Notícias. . .

- N'ssas tras", par-sos ms que a pri

meira iruprsssllo ds v. e¡.' seria a sur

press. ..

 

-a Exactamnnts: Surpresa. Dess

gradavel surpresa, e. . .

-- E ?. . .

- E assim. . . mar ilestei so chefs

do gowrno, mostrando lho que não ha

via raslto alguma qua justificasse a dis

solução.

-Isso quanto ti camara. Mss qusn

to ñ dir-tadura?

- Egrsalments manifesto¡ ao chsl'e

do ;ovo-run que, nos termos em quo ms

annunciava' ir assumir as loncçõrs le

gislativas, me parecia dil'ricil do obter

o appoio do partido progressista.

-- ? .' . . .

- Sim! A concentração lib'ral te-

va por tim, Como é sabido, restabelecer

o rsgimen parlamentar s evitar a dicta

dura. A proposta ds lsi de responsabi

lidade ministerial, que foi uma das traz

bases da concentração, garantia o re-

gular funccionarnsuto das camaras le

gislativas s setubal-'cia p nas graves

para os seus infracturss.

-- Assim, a concentração. . .

-A minha impressao primordial foi

a que lhe expliquei. Accrsscentei, po

rém, ao chefs do govarno, qua, a meu

vêr, as circumstancias ¡mpunhsm a son-

vocação da cumtnissiio executiva do

partido progrsssista.

_ Pensei, primeiramvnts, rm convo

cala para simauhã, domingo; mas, ds-

pois, reconheci que, não devendo de-

morar se s manifsstaçào publica do asn-

tit' e do pensar dos dit'ig-'nles do meu

partido, conviuhs faser hoje essa ren-

niâo, para que hoje masmo o Correio

da Norte podésss diser alguma cousa a

tal respeito.

Convoqnsi, pois, para hoje, em mi

nha casa, ns mvmbros da commissâo

cnscutiva. Viéram todos, ú szcspçño de

dois, qu- estão rnfrrmos s de outro-

dois que se acham ausentes do Lisbôa,

e expor-lhes o que_ occortia. i

-Unmo considéra v. ax,l o acto

da dissolução?

-- Como uma violencil constitucio

nal um golpe de estado. E' s rsinci

dencia do chats do governo no seu pro

“dimento do 1894 1895.

Entao, como agora, foram prime¡

ramsnte encerradas as cõrtes e depois

dissolvida a camara dos deputados, sem

audiencia rlo conselho de estado.

-- Mas, coulinuámos: Reunir¡ se

hoie a commirsño executiva. . .

- R-uoits-ss, e, por unanimidade,

resolveu dusapprovar os actos do go-

verno a que nos lutamos referindo, ison

tar-se da qualquar responsabilidade n'el

le-s s agitar-dar os actos soltar-quentes

para os apreciar como entender, .libr-r .

rtmamrnte, isenta da quaesqusr com

Í s .

promissos. O Correm da Norte ha du

trssrr. loga, á noite, a respectiva nota.s

Salve-se quam puder, não é as

sim sr. José Luciano?

Por isso, no orgão do partido

progressista se aliirroa tr-r se sou-.i

dado politicamente, o sr. João Fran-

Cu Í. . .

Nunca esperámos outra coisa

rla famosa colltgnçfto ou concentro-

ção franco-lucrarmcva.

 

llistorias sobre

progressismo l'agueiro

-otúo-

Tivemos já occasiio ds historisr a evo-

lugão do partido prograssista do concelho

(lu Vagos, não expondo cnmtudo o qua dia

respeito d coustituiçlo actual do m'smu

partido, que tem sido complicm'la com

pretvnrõns ridículas e despropositadas, com

inepcias risiveis s com atnbtçõs insacia

vsis.

Data da actual organisação do centro

progressista, qo» teve por lim pôr de pur

ts o defoncto reitor de Sôsa, por s r bon

duso do mais no meio ds grande parts dos

seus confradas, o estado actual do mesmo

partido, com as variantes que os sccidsu

los acima indicados tsc-m determinado nas

div-'ruas conjuucturas; sendo então o pn-

nacho do partido, aparentsmvnts entro-gua

a um estranho ao concolho, sem iuñuencis

politica ou pessoal que tal justiñcasss,para

licar realmente dispondo da administraçilo

publica s do partido um syndicato de pa

rlrss dirigido pelo padre-mastro da escola

de iustrucçño primaria da villa ds Vagos.

Cornvçou o padrwmsstre por arrao

jar se, arranjando para si a cndsirs, ainda

que por meios pouco regulares, conseguiu

do ser preferido a outro concorrente com

habilitações superiores ás d'slls. Alguem

que induiu n'ests nsgocio,contra a justiça,

o direito e a moral terá por certo dado

contas s Deus d'sste e outros malslicios

qua praticou; mas pares sepultt's

As pretensõ s do mestre-escola foram

crescendo com os succsssos obtidos o, da

cadeira, pôs a mira em ser clwfe politico

do concnlho; como porsm so tsrupo rs

csiassa s troca, arranjou-se pessoa com

afinidades alpoinistas e de valor politico

meramente tir-ticio.

Assim se rremsndavam fontes publi

cas com o tim de aproveitarem a agua

d'ollas para os seus prsdios; ou se com

pravam á camara predios, por alla oxpro

priados, por' prrço trinta vsscs inferior ao

da sxpr0príação; comprovam-ss bsldio.

muuicipass aos que os haviam adquirido

por arrrmatação s porta lscltads, tando

logar a compra na vupera da arts-mata

ção, por preços risivais; tinalrursntu, apos

savam sa da caminhos e terrenos publicos,

Írtsrndo até edilicaçõr-s sobre alles.

Qllnm turns-rss publicos estes factos.

mostrando não se conformar com rlles era

um reprobo e tudo o que da mais feio

possti Indicar a sinonimia d'este tetmu; o

que realmente pouco valia, por ss vosos

dos que imprecaynm, apt-sor de s--rem em

grsnda parta de padrss, não clwgsrem ao

can; mas o prior era som-darem intrigas

na familia do precito, procuraram corrom

per e tirar lho os criados, sscressrsm nas

pared-s das casas que orlavsm as ruas da

poVoaçâo insultos e obscenidndas contra

slls e sua familia, levando a sua inl'amta

atá publicaram um numero unico de um

jornal chamado t) Diabo, elliu principal

collaborador foi um sicariu da quadrilha

syndicatvira, em que o osnsor das patiia

rias progrsssistas com sua familia, inclu-t

v6 uma menina com asia annos da sdsds,

eram srrxrrvallradngpor todas ss formas qu-r

uma imaginação vil e perversa póds crsar;

falisments porem os sicarios do Diabo não

pllrlsl'um apontar factos da vida publica

ou particular, da sua pretensa victitna, a

que pudessem spplicar a mais ¡nsignili

canta censura.

Foi s--brs tsss bases s com tal goals

que se organisou o partido progressista do

Vagos; mas a repulsão por aqusllas quo

tiveram arçõss como as referidas não do¡

xou ds manifestar se ds rtttão até hojs s

de tornar extremamente Valettldinaria a

vida ds tal partido.

'l'vstando ss ds ums agremisçlo cuja

parte predominante eram os padres, nada

admira que sllss tratasssm acima de tudo

dos seus arranjos. Na rscola de Vagos c'd

locaram um padrn, collocaram outro como

secretario da camara municipal, foi outro

para amaousnse da administração do con

cellto, preparava ss outro para amanu nso

da camara, outro padre abriu rsCoIa ills

galmeule em um logar da irc-gun-sia da

Vagos a sa mais houvsrs. . . . . . .

. . .'Jrn partido politico que assim, d-sds a

sua origem rave-la a gangrsna que u cor-

ros, oño pôde deixar de sucontrar se em

imminsnts esplracslo s assim, por va-

rias veses' alguns corrnligiouarioa pro

bos qse teem sido illudidos nas suas in

long-54 o bon Íé term voltado as costas

aos dirigantsa, como recentemente snccs

d-:u com a alteração operada na camara

municipal, da president- e vic-rprvsirl--ate,

com gravo prrjuiso para o syn-lícsto dos

padres e adjcoctos e da cohesito d'este;

pois dividiu* oypartido em dois grupos

que d -vsm travar lucts na proxima eleição

municipal, lnvta um qua o syndicato dos

padres docarto não lavará a melhor.

O partido progressista da Vagos ar-lm

ss pois »cio-lido em dois grupos; um dos

quam é constituido por proprivtar ios abas

tados e alguns homens illustrados dirigidos

por um advogado distinclo; o outro é for

mado pelos padres e dirigido ostensiva

manto por um estranho ao concelho, au

sente d'olls s tio som importancia politica

que os confradss já tem prosado em o

substituir.

Se os dirigantss do partido regsncra

dor deixaram dr ÍaVorsco-r os progrcssis

tas, no districto d'Avairt., o bloco progros

sinta de Vagos, na sua parte propriamente

ngtr-ira, desapurncsrá como o fumo sob

o impulso de urna norttrda.

«group-

Cnnselhciru [lintze

Ribeiro

Quem poderá drzor que o nos

ao gl“l'tuso partrrln não é o unico

partido políttcn que jamats abando-

nou o seu posto tl'honra?

E' o mais ¡Ilustro o tntolligen-

to homem tl'lõslnrln portoguoz, o

sl' conselheiro [-Iintzo Rihetro. cite-

l're prcsttgiostssuno do partido rc~

genorarlor. que entro-vistado tam

bcm polo Diario de Notícias, de-

clara P

s -Nadat posso dissr lhe.

Raoni lrr'ijs aqui os ministros de

estado honorarios do mwu paritdo e

foram tomadas resoluções a qos foi da

do o caracter reservadr›.'Qtlantu á at

tituds do partido rngensrador, bois mas

mo dr-vs ssr mauriestads no seu orgão

na imprensa.

- Mas rm todo o caso_ o que nós

desejavamos era que v. r-x.' nos dtssés

se Como encara o partido ds qus v. ex.“

é chute, os decretos dictatorisss hoje pu-

blicados.

- N'isso nlo hs inconveniente. Eu

e o meu partido encaramos esses (ir--

crrtos pela unica fóruns. por que sllas

pódsm ser encarados: como compro

msm-duros para tt corôa s proiudiciass

para o para.

-- E n'sssas condições escusadu ser-á

diser que v. e¡ ' e o partido rsgsnsra

dor guerrearão o governo e os seus

actas.

- Guerra sem trsguas, intransi-

gente. Póde ..mami o. 0 que não pos

so é dissr-lhs quass os meios que para

isso serão omprvgados. Como já tive

occasiño de t'vl'srir lho, as rssoluçõss to

mudos são de caracter reservado. Pur-

 

5ottrtos sscolhibos.

  

No regaço da mão Amor estava

Dormindo tt'to formoso, que movia

O coração que mais iscnto o via;

E a sua propria mão de amor matava.

Ella, co'os olhos n'elle, contemplava

A quanto estrago o mundo reduzta:

Ellu porém, sonhando, lhe drzia

Que todo aquelle mal clla o causava.

Soltso que. graduado em seus amores,

De sahor de aurhos mais tora a ventura,

Assim soltou a duvida aos pastores :

«Sc bem me ferem sompro som ter cura

Do menino os ardootes passadores.

Mais me fere da mão a furmosura.» -

tanto nada mais posso ¡correo-'ator',

tanto mais que no qua já llsn disse está

traçado o caminho s ssguirJ

São reservadas as resoluções

tomadas pelo partrdo rega-uorudnr,

disse u sr. Conselheiro Hiutze Rr-

lietro.

Respeita] as-homos; e no seu

cumprimento erupr-nltaremos todo o

nosso esforço o intelligenma.

No "0880 editorial de segun-

da teira rr-produzimos om prr-

morro logar o artigo do Notícias

de Lisbon, r-m quo o orgão uliiotn

ao do partido rugonnratlor dlsttncla

monte apreciava o procedimento do

governo eacccntuava s attitude po-

polrtica do partido.

 

Mein-casos notuvcis
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María do IJBdII de Jesus

(ContinuaçãO).

Paciiicsdo aparentemrnte o pais, no

vamentu se recolheu l). Maria do Ledo

ao svu convento.

JL então se queixsva do incomodo,

que lhs causou a morte e que tambem

coucnrrrrs para tar deixado t›mporaris

mente a clausurs s procurar sltvios nos

baldios do mar.

-Pouha depaitsggravaram se os asus

psdecimrntos e manifestou s- lhn uru cao

cro no peito, que lhe Ollllull imm-nsss do

Alem d'isso, uma quasicarrstants sa

ric da sttaqoss de goths s nervosos obri

geram u's a psrmanncsr no lsito o qu..

muito a contristsva, por não lho dsixa

rem cumprir as obrigaçõss convsotudss.

ras. As dores sugmsnlavsm de dia para

dia, mas a enfermo, solíro-ndo tudo com

a resignação, que inspiram as crenças na

vida futura, disia, que era Maris de La

do ds .Isso-t s por isso entendia, que o

Salvador quvria, por squslle maio, apu

rar-lhe a paciencia, para na outra vida

lhe dar maior prrmios.

Em 9ds Agosto do 1849 o depois

de coulmlnda oom todos os sacranuntos,

fallacsu esta avrirsnse duixando ssudosss

todas ns suas companheiras.

Í

Joanna Nllssllaella

de S. José

Nasceu em 14 ds Novembro do 1762

o foi baptizado ns Egruja parochial da S,

Mlgtlcl em 2! d'esss mas, polo Prior Frei

Paulo Pedro Ferreira Granado.

Era tilhs de B'nlo José dos Santos

(ou B--nto José dos Raia), natural da fre

guesia do Nossa Sor-hora da Apresenta-

ção (i'm-sta Cuisds e ds Josépha Luisa,

ds mesma frrgussia de S. Miguel

Era neta patrrus do Bartholomeu

dos Santos e Francisca dos Santos; e no

ts materna de José Gougalvas o Maris da

Crus.

Os progenitorss de Joanna _Michael

ls eram humildes e com poucos meios,

mas honrados e virtuosos.

Não podiarp juntar dote, para que a

ñlhs sutrasse u'om convento, como muito

desejavam e para que ella Inustrárts ten

ciencias desde a sua infancia.

Por isso, ap-nas, foi admitida, como

freira !siga no Convento de S. João Evga

g-Iistas d'rsta Cl-lltlo- ,

Entrou em 1784 e professou n'ssss

mesmo sono ou no immediato.

Mais tarda e apesar d'aqttvllas cir

constunciss, foi-lhe proposto o podsr iicsr

terno classe das religiosas do côrn, pois

dru mostras ds intelignncis s muitas spt¡-

dõss.

Tambem para essas propostas não

concsr-reram pouco os seus serviços, tan-

to religiosos, como principalmeots ás en

farmas, mostrando-ss para sllso sempre so

lícita e meiga.

Ella, porem, não quis passar da hu

mildc posição, com que Íôt'a admitida e

como tal, ss sujuitou aos serviços mais

rodas, trabalhando na cerca s us cosinha

c s rvindo no t'rfr'ittztiu.

E, para que não taltasss a tass obri

l

l

Luis' de Camões .

 

gsções, deixava para a noite muitas das

suas rssss, a quo satisfssia no côro ds-

pois que as suas compauhuirll do claustro

se recolhism tis csllas.

Por mais ds uma vu ali foi rncon-

trada ao rompe-r da aurora, sem que hoc-

vssla procurado 0 itaim.

llavundu sabido_ que ss mudanças

politicas trasiam a sxtincçâo das or'drns

religiosas, rsoeou, que ella e suas compa~

nhsirss visssem a sr-r expulsos do sutl

convento.

Pediu instantrmsuts a Dos, quo

houvisss ds I-val a d'sste mondo. untr-s

que tal succedssss, pois desejava acabar

na casa, onde profussárs.

Parece, qu» Dons ouviu os sans ro-

gos, porque Joanna Michaslla da S. J só,

tl-'pttii de uma curta dornça, sam grandes

trabalhos e que apenas lhs deu tr-mpu po-

rs so preparar espiritrtslm--nts. acabou ss-

rcasmo-nto os srus dias sm 20 ds Abril

da 1832

Fui amiga intima de D. Marin do

Lado ds Jesus, que, quando esteve fóra

do coownto, contou o que uhi lica n rrl~

peito d'ezts sua compaultwira.

(avaliada).

BANG El'. DE .UA BROS.

_.-h-

Conselheiro [Janus I'dirso

Alucharlu _

E um rt'llllbitl'nlln, presidonte

do directorio do seu partido, quo

lalls:

s -O governo, uo seu ll'dhltltlctt-

mento, imagina, sratttraltltroto, \'ortcsr

os seus rtdwrsarios pula corrupção das

classes, pt'omo-.ttsudo teBulVr-l' em dieta.

dura os grav-s problemas administrati-

vns, principalmsnte de ordens scononzi-

ca, que nos asaoborbarn. Mas curou hs-

de rssolvsl-Oa? Onde estão os srus ml-

laborsdorus? Só, sia rscttras, les (Enth

o risco, s com ells o paiz, ds eli-'gol'

em todos essv-siprobleurus tis arrlrtçõ-~s

as mais d-ploraw-is, como succudr'u

com os sanatorios da Mudr-ira.

Mas a vrrdade é quo todas as quas-

tões administrativas, por mais agtl las

que sejam, passam agora, dnpois da

dissolução dictadorial das Côrtes, ports

um segundo plano, s a grande questão

pendente, posta acima da todas pulo

dictadura, é iustaruante a questão poli-

tioa. Nada se podera fasor r-mquaotn

esta não obtiver soluçao. E como re

solvsla com o actual gonrno? Não

sendo possivsl, pato parlamento, pala

imprrusa, u'uma palaVra - livremente

pela discussao - s questão politica lol'

na sa necessarismvnta, pelo dsspotisnto

do governo, n'uma questão ds ordsm

publica.

E o governo, para dcfvndsr o po-

der, uu Mitra, paga sn def nd-r a si

proprio, tem de ir até d violencia, aos

actos de força, dsssncadrando a Revo-

lução. Elis ha pouco dssatiava o parti-

do republicano a realisal s, mas, como

os republicanos dvsprasassrns a provo-

cação, vse elle mesmo fasrl a.

Etttrámos, portanto - pruargtw o sr.

dr. Bernardino Machado - n'arn lance

tremendo, em que tudu a serenidade 'dos

vsrdadsiros patriotas as dava juntar l

todo o seu valôr moral, para evitar que

o ssphacelo da monarchia arraste corn-

sigo o esphaculo s a ruins do nação.

Nunca couro agora foi posto á pro-

va o nosso civismo. Mas su tenho a con-

vicção ds que este lance servirá decisi-

vamente para drtuonstrar aos nossos

dictsdores que hojs am Portugal ha um

povo livre, que quer resoluta o digna-

mente governar-ss por si, custe o que

custam¡

Em toda a linha batido.

Saes, sr. Judo Franco!

M-”-

Aprsrientacãu

For concedida aposentação com

a pensão annual de 3605000 l'étS an

st'. Joaquim Simões Franco. antigo

chofe da rcpartiçño da iunta geral

d'estu dtstricto. Os nossos parabens.
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Levanta-ss em todo o .paiz e

nomeadamente em Aveiro uma vi-

va campanha contra o uso do ta-

baco, motivada pela elevação do

preço ultimamente decretado pela

companhia concessionaria do mono

pollo.

O uso do tabaco é um vicio

de que o homom abusa. como (le

tantos outros cm detrimento da sua

propria saude, para nnii-auiento sa-

borear o seu gosto por vezes desa-

gradavel.

0 homem fuma demasiadaiucn

te na edade viril, porque é tambem

n'cssgi eilailo (piu o gosto adquire

a sua plenitude; e, em vez (lc en~

fraquocer com os annos, como suc

ecde com n vista e Convido, Con-

scrva toda a sua scnsdnhdadu mcs-

mo na velhice.

Aperfeiçoaso com o exerci-

cio e em alguns homens clic-ga a

ter notavel delicada-za; mas o uso

prolongado de bebidas alcoolicas

e siibrvtudo do tabaco enfraque

co o homem enibotando llll' seu-

schlmcnte todas as suas faculdades.

O tabaCo é, depois do sal, a subs-

tancia de que se. faz mais uso; o to-

(lavia está scientitii-amento provado

qiio o tabaco prepidroa as ocau-

paçõcs intellectoaos, favorece as

doenças meniaes e contribua para

a propagação da embriaguez.

A grévo pois dos consumidores

do tabaco realisnndn uma economia

finanm-ira poupa tambem o Seu or-

ganismo, ucunomia sem duvida mui-

to mais precrosa

Por varias Vc-zcs e. em di 'oren

tes paizos sc te ¡li-clarado guerra

ao tabaco, mas o (pie. é certo é quo

ha Vieios que só com a edailc se

emvndam; e, embora so combatam

pola imprensa u por ouIr as uteios,

o mais que pode a inoral é fazcl-os

Iiieuos Insnpportaveis.

O que no entanto é Sobretudo

mais verdadeiro é que quasi todos

os homens. so sabem arrepender

dos seus Vicios. mas poucos se

emendainil'ellcs. '

l'or isso nós ilescrêmns since-

ramente dos projoctos dos firmado

ros gréVIstas e das suas optiiuasin-

tenções.

t) vicio do tabaco Como tantos

outros costa o abandonar. embora o

homem deva tor a i-nvrgia sullicie-n-

te para a modificação dos sous habi-

toso mormente quando n'ullcs rcco

nheça inutilidailo cuuiplota, ou pe›

rigo mnnediato para a sua saudo.

Além d'isso o uso do tabacii

tira a vontade de comer por moti-

vo das impressões do gosto;

Sabe-se por oxpcriuucia, quo

é diflicil fa'Lvr desapparecer certos

sabores o comprohondo sc que. as.

particulas dissolvulas c levadas po-

la saliva :is pupilas, hi permanecem

e fornecem por uiuit› tempo mate-

riaes' para a sensação.

D'ahi resulta. pelo abuso do

tabacii, a diminuição do appotile.

Fumar unicamente para sentir

o gosto do tabaco é soui duvida um

prazer bastante estupido, por isso

¡liesino que o gosto é. do todos os

nossos sentidos, o mais preso :i

materia. '

Guerra ao tabaco pois. mas

uma goi-fra sem trcguas, cnergica

e decuiiva. _

João Semgraça.
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Um barreto como ssa do gaivota lhes

cobre a formosa esbvça. Urna camisa bran-

os como a usvs por cima da qual ss v6

o noite-ts ds panno azul; umas csroolas,

largas, claras como s espuma do mar,

qua lhes dsscvm até ao joelho, deixando n

resto da perna a drscub rto; s uma facho

vermvllia embrulhada elegante-manta em

Volta da cintura; é esta o trajo mais usual

do varino pmcador.

Na mulher, o vestido é caprichoso

como as ondas do Atlantico. Dantas Ii

pesou-lena u a salin›ira usavam apenas

sais curta de lñ "ul, dsixando vêr a Iiivia

o lisa perua bem contornadm-collsts da

vslludillio encarnado, qltls lhes apertava o

airoso corpo, eum botões ds prata até á

w

Conselheiro

Julio de 'Vilhena

E' o ciumento homem publiCo,

sr. conselheiro Julio do Vilhena, o

ultimo a ser entrevistado pelo nos.

so collega do Diario de Notícias:

Diz sua ex ' sobre o ultimo

acontecimento politico do nosso

scmpre liberal, bemquisto o assrís

cantado governo:

s -Os tir-crew¡ em dicladurs surprs

hendsram v. sx'.

_Não ms surprahendrram em coisa

alguma. Aquillo é o natural do sr. João

Franco. Tudo que slls tinha frito um

mataria ds liberdsdu sra um esforço su

premc. Estava a contrariar-ss a si pru

prio.

.O qus 6 pena é qus o dicladurn

viesse sas condiçõ-s'qus já Ihs apontsi.

Ss o podvr moderador queria concatlaI-a,

não cousantissa que ss dessa publicida-

de á carta ds l6 ds maio. Sa o chef»

do podor sxsculivo quo'iia pedil a, ou

obt-«l a, não tias-ssa u declarações qu-

fcs. E alii trni o meu amigo a razão

porqu» su ns camara me inauifvst--i por

mais d- uma ves contra a publicação o

di-cussño da carla d'el rsi.

sl)vpuis, níto é csito quo o governo

subiu ao poder cum a svu programou¡ 'R

¡Nño é tambem certo que ums das

condições mais importantes d'nss pro

gramma era a de goVsrnsr com o par

lamento ?

.Ora, sa isto é assim, o governo só

tinha dois Caminhos a ssgiiir: ou vivcr

realmvuts com o parlamento, como pro

matt-rs, ou, vn'ão, não podondo viver

' em tai-s condiçõ-s, domiitir sn.

a0 que fe¡ é digno do csnsura a o

que pode vir a faser é lamnniavel, por

quo, se, como já lhe disso, BnVBf'Nial'

pelo caminho da gusrra aos partidos

para_ fortalecer o no, só conseguirá qua

muitos homens importantes abandonam

a monarchia, isto no monivnto vim quv,

mais do que nunca, é nisnifaats a noel-s-

sidnds da todos os monarchícos ss agru

parem em volta do “Iron“.l

Tem do denuttir-se pela força

dos nooutecunentos politiciis que.

nos esperam.

Não o fez pela_ enhcrencia dos

seus apri-goados princrpios, nom

pela dignidado ofisndida dos pode-

rcs publicos, mas téin de caliir, ha.

de cahir pelos protestos do para,

cuia paciencia ss esgotou inteira-

Illcllle

Os tempos ominosoa do obs-

'éurautisn'iií vãoilongo já: não po- a

rleui nem d'un/cm voltar.

Sorm isso nm crime delesa ci-

vilisaçño! _

Caminhar... sempre. Rotro-

ceder. . . tlllllC-'ll

SÊÕRT

l
l

 

Fui M. Fernandez o vencedor

do campeonato de esgruua dc Ma-

drid ultimamente ali ruahsado.

l

Vac ser creado om New York

um Corpo de policia espacial para

ñscalisar as transgressões dos an›

[omni/eis.

Í

Depois de ter coberto cm

França, n'uni automovol do marca

H'Ilt'llklis, 10:000 kllUllll'll'HS Vau

Marcko partiu a '29 do mcz passa

do para lnglati-rra para percorrer

alli 162000 kilometros. Uma das

Condicçõcs impostas é que o motor

lnunca (levertl deixar de funccionar

l t-xui-pto quando o Changer"" aban-

' done o carro para descançar.

*l-

Rosnltado dos «matchs» entre

os srs. Brandão de MI-llo, Visconde

de Regucngo e dr. Elysio de Cas-

tro.

I ° «match »z 60 pombos para

 

o¡nla;-lsnço matisado de curas no collo

g da jasps, d'onds sahia o pescoço aliivo s

fl xinl como o do quina-terminando

por um cliapsu da largas abas que lhes

guardavan dos ardorss do sol, o rosto

fresco o curado. “dia a moda tem invadi-

do aqui-Has graciosai- filhas do oceano, o

rara é. a vai-inn qu" Cttlllrl'vn ainda aqiiulla

- frescura e elegancia do ti'ajs em que ss

csvavsm os olhos dos postas das margaus

do Vouga.

IA ms licava esquecido o murtozeiro,

quo não sai ds rl'ouds veio, ItMll a que

raça pertsncs. Vivi-ndo quasi exclusiva-

msrits do producto ds suas rodei, ao con

trario d'aquslh s, é rilds a grosseiro, do

l fsiçõss scanhadas, sardsnio do pollo, vos

l sapo-ra s Cerrada que bom mostra.un os

seus ascendentes não pisara'n nunca o onto

embalaamado da pin-tica Acliaia. Said por

. acaso dsacnndauts d'alguma horda do srl

l vagens trazida do Maglirsh polui¡ gusrrsi

i ros do Islam 'P ou será uma tribo ds kal-

« mukm das margens d-r Don ?-

Nus primviros dias da sua estada sin

   

cada atirador.

t.° o sr. Brandão de Mello, 3

maus: 2°. o sr dr. Elysio de Cas

tro, 6 maus; 3.”, visconde do lio-

guengo (Jorge), 7 maus

2° «matchnz 60 pombos, nas

mesmas condicçoes que o primeiro

O sr. Brandão do Mello, 2

maus; o sr. dr. Elysio (lc Castro, 2

luana; visconde de Reg'ieiigo (Jor

ge). 2 maus.

Em egualdade da circunstnn

cias foi preciso recorrer ao desem-

pate, a 30 mctros cujo resultado foi

o si-gilintc:

U sr. Brandão de Mello, atirou

a 2 pombos, errando o segundo,

O sr. visconde (lc Rego' ngo.

atirou a 3 pombos, errando o ter-

ceiru.

O sr. dr. Elysio do (”astro, ma-

tou os 3 a que atirou. ganhando.

por conseguinte, o 2 ° sinath».

A melhor série., 15 pombos,

foi fcita pulo sr. VJBCUIlJlB de Ro-

gucngn (Jorge)

Foi o sr. dr Elysio do Castro

o vunceilnr da taça Nuble's al oro

crila pela fabrica de cartuchos Am

berlte quo se, disputou no prime ro

domingo do corrente mczno Stand

da Rt-al Tapada d'Ajuda.

I

Resultado da ultima sessão

de tiro aos pombos .no mesmo

Staml: -

lnscreverani se seis atiradores

para as prima-irma -i poulcs: os srs.

dr. Manuel do Castro Gniumrños,

marque?, do Fayal, Luiz Ottolini.

commendador .lorgsl il'Alinoida Ll-

ma. Augusto F. Pinto Basto e Fre.

¡li-rien ('.osla Pinto O sr. marquez

do lia-Has tomou parte nas duas res-

toutes

A 1.' e 2 ' poufcs foram ganhas

pelo sr. Lutz Ottolini, com 5 e. 2

pombos resp-activainonto; a 3." foi

dividida entre os srs. marquez do

Fayal c ('.osta Pinto, ao 5 ° pombo:

a :i- ' dividida entro os srs. marqucz

do Fayal e Manuel de (”lastro Gui_

tiiarñca, ao 2 ° pombo: a 5,' ganha

ainda pelo sr. iuarqnez do Fayal

com 6 bons pombos; a 6 ' polo sr.

('osta Pinto tambem ao 6 ° pombo

A molhor série da tarda foi fei›

ta pelo sr. marquei do Fayal e coils-

tou de. 19 pombos seguidos. O vt-

guss mo tambem caiu redondo, mas

fora da rêilc.
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Cossuuss nas 9 Ás lO.

Cnananas a TODA A nona.

  
  

 

ESTRADA DE ESGUEIRA

  

MEALHADA

--=(.)=_

Continua a mimosear nos o teui~

po frio c chuvoso que. de lia algum

tompo para (“ii vem fazendo, preju-

dicando bastante. como jrl disse, a

nossas agricultura e mesmo, o que

ainda é mais para lamentar, a nossa

saude.

Comqnanto por esta região não

haja moita razão de queixa. cncoa~

Irani se bastantes pessoas docentes e

decerto a prolongar-sc tal tempo

augmentarn o numero. Deus queira

qué'não haja victuuas o quo já é

uma verdaduira f'sliculridu.

-Causou aqui grande alvoroço

a noticia iuserta ri'i-stc apreciado

 

Aveiro, Gabrirl andava dsvéras opprimidn

eom as saudades da ausencia. Violiam lhs

á memoria todas as across agradavsis quo

com a amanita passara, as tardvs que a

acompaohára á fonts, as noitss sm que

lho lia historias d'ainorss illfelilt'l, as bsl

las noilus que com ella passara, s chorava

corno uma criança.

Gabriwl logo qus saltou do barco,

Syriutho das ruas

amanda da Flo-

mstlou-ss no elirodsdu la

dos pslhairos, s fui sin

rtnds.

Era já noita. As sstrellas biiilhsvam

no asul do firmamento como caihunculos.

Appruximou ss do palhsiro do Florinda,

sentiu grande rumor lá drntro, e escutou.

A vo¡ iiinlodiosa ds Florinda ouviame por

cima da viola e do barulho dos pé» dos

qua dançavnm a Parma-verde. E~preitou

pela frincha das tahoas o viu a amante

servindo da par a um leutu do medicina,

qu.. linha fama da conquistador Um lento

ds Coimbra a dançar a Canna nerds com

na raparigas do povo, parece incrivel, mas

. é verdade.

jornal Sobre a doença desconhecida.

que com alguma intensidade. grassa

em Cancllas.

Não nos faltava mais nada se-

nño uma oplilomia no nosso alien-

çonilo torrão para cnlllplcmr'lllil pet!-

full'l da macaco quo de ha muito nos

vom persugulmlo.

Sem me quorcr meller onde não

son chamado direi apenas que coni-

pcto ao meretissimo dolegudo ds

saude do districto e :is respectivas

:inctoridades administrativas a sani-

tarinsolharvm a serio pelo caso, pois

não só tanto urge. mas ainda tanto

lhe Compete Para longo Vil o agon-

ro que pi por aqui rósna o Dons sc

mui-rceie ile nós todos ,pobres pec-

cantores.

_Como não desejo ñcar sem

me roll-rir. posto que dc love.. :i

nossa marcha politica1 que, dizem os

mcus Rpl'r'CllivelH lc-ilorcs ao quo sc

tem dado u'esles ultimos dias. hein?

Quo tal lhes parece a brincadeira?

Não lia que vor; n nosso chefe 8!]-

prr'llti) tl63|'j()|l uxporimentar a sua

gonto e ganhou. lã' qui-stilo do pal-

pite; podia perilor o golpe. mas não

siiCCoileu assim. Farclorio 'é quo

VPJH sempre muito, obras. nicles

do Virgilio.

Os assanhados ficaram callados

quo nani um pcnedo, os da grey

berrnm, mas parece-me que hão-dc

ser mais trinta e mais trinta e Deus

dirií ilcpois. an inist-rin meu Dou».

Oodo estás tu Saldanha, filho 'ahi-n-

çoado da patria portugUeza que não

vens crgupr o teu braço heroico o

lazer entrar nas normas da regul-

aridade constitucional a gi-ntc dc

linjc, vergonha dos seus antepas

aadus ,Uncle nos levanto systema

governativo do sr. conselheiro Frau

co! Sem parlamento, sem camaras,

com todos os poderes espozmhados,

salientando-so apenas uma figura

absoluta c audaz. (pio scrzi do nos

todos amanhã? Que fizeste do leu

brio o da lua allivcz, Iii-ronco povo

portuguez? Olido está o tou genio

heroico o terrivel d'outros tempos?

Hoje., tudo, tudo pode vir que uiuv

gucui so orgur ra "oiii o minimo pro-

'.osto. (Íaiqnem, espezmhmn, villi-

pendiom senhores csle povo, que

ilitlioiluwnto levantam¡ a sua poten-

te Voz no silencio profundo em quo

ha muito mergulhou.

.Iii muito pouco falta para se.

vêr erguida Como ontr'ora nas pru-

çüs publicas esse terrivel supplicni

que se chama-a fôrca-n'estc au-

dar não lovarz't muito tempo que

Voltc a apparecur e então. . . adeus

libcrrimo Portugal, do 67 aunos já.

volt/idos, pois de novo to ilespi-nha-

réis nos tempos da perfidia o da

ignouiiuia.Triste,sumiuamontotris-

tn. Se hoje vivesse o talentoso Her-

culano, cntz'to é que elle diria-mais

vale morrer. Mas não qur-ro dizer

mais, tudo, tudo quo vejo me causa

tristeza.

--Apezar do dia tristonho e nn-

coherlo da passada quinta feira. foi

numerosa a concorrencia :i tradic

cional romaria d'Asci-nçño. no Bus-

ssco. Grupos alegres e vistosuis do

romeiros. vindos de varios priutm,

alegravam a fosta com a sua moci-

dndo, cautarulanilo sempre malta

fóra.

Eintim. foi um dia encantadora-

mente passado e (Illt' não ilcÍXou so-

nãu recordações agradaveis e ale-

gres.

-Um elegautissimo hotel aca-

ba de abrir na oncaniadora matia do

BHSSHCH, junto :is portas da Rainha,

do qual é propriotaria a ox.“ sr"

 

Ficou vaiado! 'l'sve um aperto da

coração iudiñoivul. O ciums, como abono

feroz, cravmi ilin no coração a garra adun

ca e nogrn. Ena uma dó Val-u.

Fugiu para o arraial.

Coml'çnvum iá a illoiminar a lrants

da capallinhn. Tras figuras do pintura

barbara nas quaos dominava a côr ds

sangue do boi, embellszuvum u illumiuaçño.

O arraial Apinhoil'su ds gem' divor-

ss em typo e trajo, sentada na areia, a

ver as maravilhas pyroischnicas do lts-

malliuiro. Era o murioaeiro, o varairu, o

agiu-denso, o ilho, o vagiieiro e o mirâo.

Quo espantosa vosnria da turbo-multa ao

estourar a bomba real com a cabeça do

rabequista da fogo, da boneca a do amo-

lador d's navallms! Quo gritos d'alr-gris á

cascais, ao climão. ao rapucho, á matar¡

cia, aos leõcsl Mil sxclamaçõos s admira

  

l

D.“ Henriqueta Ferreira dr'i Cunha,

dama muito gentil e em extremo do-

licada o atti'nciosa.

Muito sincoraincuto lho descio

as prospi-ridades poripio illtllt'jlíl,

pois, do tutti¡ é digna tão ruspollil-

vel senhora.

-Jti se encontra na sua apra.

ziVel vivenda de Duparchy. cm Lu-

zo. o meu morto antigo c importan-

te capitalista sr. José Duarto do Iri-

gucireilo.

- Estivoram na passada sema-

na eni Lozo e liossnco, onde lot-am

por motivo do sc-ri-iço os mens bons

amigos srs ' Belarmino Maia e José

Vieira.

-- De visita ao mou volho ami-

go sr. Augusto Brandão. esteve. na

Mealhada, o sr. Barros. abastndo

pruprlctario rt'Bltlean no l'ortn. Jif.

retirou para a sua casa d'aqjuclln ci-

dado.

E até :Í priixiiira.

Mealhada, 15-4-1907.

Um pacovío.

-__-

Nnvo hul'u rio (los

uuininlum de fem-u

Começou lioniom a vigorar o

novo horario do verão da companhia

dos caminhos do ferro portuguews,

acarretando para algumas localida-

des, segundo nos Ctlllsltl, algumas

ilillicnldades.

Autor Augusto Rosa

Chegou muito ineommodado a

Braga, o talentoao artista Angu-:to

Rosa_ da cnmpanhia l). Amelia, tvu-

do de. rvcolher ao leito. l'or tal lllli-

tiVo ficaram arld'iadnn os espectai'u

los que a companhia se propunha

ali levar a ofi'oito.

_WO-_-

Pl'Oln()l,'ñl)

Acaba de ser promovido a fa~

cultivo do 1.' classc do ipindro de

saude do Ultramar, o nosso syiupa-

thico amigo o patricio sr. rlr. Fron-

cisco Augusto Regalla, iltth-mlo

muito brecouicntc vir passar algum

tempo (le licirnça com sua familia.

Os nossos cordcaos parabens.

H-”

A INIÀJIG¡ A!

A prisão de ventre vencida

pela. Alcina. Honda

 

Graças aos Graiiulos de Alcina ”ou.

dé evitamsv s npprondicite, as dyspn-psias-

gantrulgiss soxaqiincas, ideais triste-s,

que são o cortei" acostumado da prisão

do, "otra. Recomm--ndada por todos os

membros do corpo madico do mundo io

loiro, facilitam a digestão s acabam com

a prisão da vsutrs mais rwbaldu. l ou 2

granulos do Alcina Hundé na rsfniçño da

tard» produzem, na manhã seguinto s=m

criticas, uma evacuação normal, coniinuan-

do-ss esta resultado 2 ou 3 dias, sem sai'

prvci80 tomar mais granulos. E' Ivcum-

mendado'n seu uso regular' nas moleslina

de ligado, colicas hepaticns e follreil dos

climas quantas.

Tomada por dose do 4 até 6 granu-

los, á noite ao dsitar, e a Alm'an Houdí

constitua sem contestação o melhor pur

gants que hs.

Vende ss em todas as bôas pliarins.

cism-Dsposito: A Houdó, 29, rua Alt

bony, Paris.

ããunindu.u

 

-Qus diabo estás ln fazsndn alii,

ds ¡nelltos dsuntn do espelho?

- laio é o ensaio geral .la declsrw

ção ds amor quo tenho ds fazer ama--

"hão a . _

-Com o crcado ahi ao pé l l. ..

_ _Esto demonio fas ds mulher.. .

tem quo dias:: ¡sims!

M

O'
 

  

tambores s sabumbas. A banca, s rc-haca

cliiuduira, e o clarinsts qua ariipiavn os

caballoa á gente, «lisputnvain-so s prima

sia na Ramaldviia.

Tudo isto ein lugar (lo distraliir Ga-

briel mais o aborrvcia.

Ao nascer rlo sol encaminhou se para

a beira-mar. Denon-se na areia tina da

praia, e alongou a Vista psla aiuplidño do

oceano. D entre as aguas Inal'illluisM siiliia

um roncar mediunlio o tiists. As ondas

galgavnm umas aobrs outras, e vinham

arqunarms na praia com feras bramido,

espalhando um chuwiro d'nspums. Não

sai quo mulancolis pairava sobra as vagas

truculsntas. x

Os romeiros formaram danças á boi da

do mar. Muitas mocstuuas, da saias arra-

gaçadss, deixavam vêr a branca s bom

tornando psrna ao hrincarem com o mar,

ções no foguetão da lagrimas qua cabia a qua fugiam pela barreira acima.

cm chuva d'eslrsllas linduntss d'um hello

eff-ito sobra o asnl cslssls l A musica ul

tornava-as com as variação¡ do Gaitciru

acompanhado por um sem nurnnii'o de

i
l

I.

l

(Continua).

JAF.  
      



  

DISTRICTO DE AVEIRO
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É 20° RUA DO CÃES-22

l

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

o

Devidnmcnte Iegnlísado em Portugal e distinguido

Cum um premio de Hom-a de 1.' classe

e cinco 'medalhas ds Ouro,

no America do Noris, França s Brasil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos mediciuues:

«peitoral be @tambará

IREGISTA'DO)

bilar,

AVEIRO

E?,

 

° .
mento encontrará. tambem o

(Muros REGISTADA)

'Cure prompia s radicalmente Is tosse¡ ou rouquidões;

Cun'a laryugito; _ _

Cura perfritanirnte s bront-hite agudo ou chronica. simples ou asthmatica;

('.ura a tysics pulmonar, como o provam numerosos aiii-station medicos i- particulares;

Curi¡ inroniusinrelmenie n nslhmn. l'llult'lÍlll dillicil dg_ ser dulwllldrl por outros meios:

Cura adniirswlna-nte a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é sppetecido pelas

eresnças.

Fresco. “000 réis; 8 frascos 25700 réis.

PASTILHAS DA VlDA

(BEGISTADO)

Cotnbatem o fnstio, a asia, a gastrnlgia, as nausnss s vomitos,_o enjôo do mar, o mau

lrlllto, a flatnli-ncin e l dilatação do estomago. São de grande eñicacin nas rnolesttas do ute~

ro e du pollo, na fraqueza dos nervos e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caixas, :$240 réis.

56 Iii-medios Espi-oiüoos om pílulas sacrliarinas

(BEGISTADOS)

Estes medicamentos curam com rapidez e iuoñuusiridnde:

Fubrrs cm geral;

Molcslinl nervosas,

orgioa urinnrios;

Moluslias das senhores o das creançss;

Dói-es em gotalg

ludaminaçõue e congestão.;

lmpurezas dó sungnu;

Fisqiwsa e suas consequencias.

Frasro, 500 réis; G frascos. 26700 réis.

Consultem o livro- 0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Sousa Soarrs, i venda nos de-

positos dos reinedios do nuctor. Preço: brochildo, 200 réis e eucndr-.tnndo 400 réis.

:Medicalnentnie humenpatlsiuou garantidos, avaliou

o em caixas-n desnível-nus¡ tamanhos¡

preços medicos.

seu estabelecimento boni-ando o seu proprietario oom as suas

cumpridos.
'

   

_____- _._J__,_._..V_. ,_, .

NOVO DICCIÚNARIÚ ENCYCLOPIÊDICO ILLUl'iRADO
POR

FRANCISCO D'ALMEIDA.

Esta exp'endida obra formará um grosso voiume de 1600 paginas

approximadamente, 8.' grande, 2 column“, typo miudo.

A sua publicaçãofar-se-ha, semanalmente, em caderneta! de 16

paginas. mensalmente, em temos de 80 paginas.

ds pelle, das vias respiratoiius, do estomago, dos intestinal, dos

 

Preço 'para o continente e ilhas adjacentes:

Cadu cndernata, 50 réis-

Carta tumo, 250 réis

  

Os assignantes das provinciais do coniirwnte, pagarão orlesntaila

mente 8 radrrnems, pi-lu ¡ni-nus, um Ol'tlr-.lll ou vales do correio _

Accmlatn se correspondentes mn todos as ti-rras do continente, Ilhas

uiliacmiles. prov¡ ncias ultramarlnas e 'raizes da União Postal.

Recehem-se ¡sangriaturss em todos as livrarias de Portugal e do ex-

_.__.

l Tubo com globulos 260 réis; duzia 213600.

'l Fruseo com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 43000.

l Dito com tritmaçílo 3.' 700 réis; duzia ?à

Véde os Prrços-correnlrs. o ::Auxilio Hotnuopntliicmr ou O Medico do Casa s a «Novo

Guia I'lmucopnthicm- pelo Visconde dr Sousa Soares.

Estr-s pl'mlui'lon vende.” em AVEIRO nn Pharmacin o drogaria de Francisco da Lu¡

l Filho; cmAl.BERGARlA-A~VELHA (Alquerubiin) no estabelecimento de Manuel Murta

Amador'. DEPOSITO GERAL 6m Portugal. Perto, rua de Senta Catherine 1503.

AVISO IMPORTANTE

U Estnlmlcrimcuto tem um medico encarregado de responder

traugciro e no escríptorio da ~-

Empresa editora Costa Guimarães a ll.“

Avenida da Liberdade, Largo da Annunolada 9,-LISBOA

MUIÍIDO ELEGANTE
*MW

  

(gratuitamente.: o qualquer Consulta por osu-ipto Sobre o tratamento e REVISTA QUINZENAL ll.l.USTllADA FRANCO, LUZO BRAZI-

spplicnçãn d'eslos remedios. '

 

'u DICCIONARII)
DAS

SEIS LINGUAS -

Por FRANCISCO D'ALMEIDA

Frances, allemho, ingles, hi-sipnnhul,

italiano e portugnez

Em um só volume, equivalente a ,

30 díccíunarios completos f

Indispensnvel sir commuruio, ás artes,

l industria o sus eatntlantss i

Premiado na Exposição Universal de Paris '

de 1900

Preço-Portugal, Culoaine e Ilespsnha i

Vul. broch. 515500

Eelrnngríro: Vo!, brooli. 56500,

ou tre. 25

Capas para enon dernnçào da obra

a 600 réis

A' vende nas princípars livrarias o na em

 

presa rio ()(!1:ldente

Largo do Poço Novo.-LlSIlt)A.

0 QUE lili l'llllO [ll ülllllll

(G UERRA RUSSOJAPONEZA)

A mais interessante obra do grande uscriptor

russo. um que desassmnbradamente elle nos

dá u sua oyiniâo livre, ácurra du giwrra

actual. Colnptrtain um bunito volume de

perto de 200 paginas com uma copa

s côrrs, illustrada com o ri-tralo

do auctor, os soberbos artigos

(tinturas, besprriarl

E

CONDE LEÃO TOLSTOI

LElIlA DE MODAS. MUSICAS” BELLAS ARTES,

LITTERATURA E ACTUALIDADES

Sol¡ a direcção do A. do Sillth e suas [ilhas

Amelia o llorminio do Sillíll

A melhor. mais primoroso e ¡naiscomplets de todos as publicações que até

lloio sn: tem furto no seu genero em lingua purlugiiezn

e superior á nmioria das estrangeiras

(Jada numero contem 20 paginas, um sobrrbo figurino

a córes e um molde ocitsdo em tamanho natural.

D is vinte paginas, oito são consagradas a Moda s reproduzem os mais bonitos s eu

prichows modulos de Paris, duas á musica, e as restantes manu-ilInusiuneuto ¡llustradas com

os retratos dos prina-ipxu-s vultos friniuiuos o masculinos do: França, do Brasile de Portugal,

lwm como ¡irimorusas vistos, Inouuinantos. paisagens, etc., dos mesmos paizi-s. antiiniolil_iii^ailss

com artigos variados n um interrsssntiusilno I'oumut-e intitulado SEMPRE .AU/¡Ahle dth

do á pi-nua da distinutzi poetisa n e¡ "'l sr.l l). LUCINDA RIBEIRO. _

Numerosos e vuliosus brindes são distribuidos por sorteio aos srs. essiguon'es, um

”M” PlANO DE SETE OlTAVAS

215 Duag guerras Assignatuia por nnno 6$000 Ie's. semestre 35000, e trimestre 13600

sobre o militarismo, cuja dnu~

Irina tem despertado grande iu~

lote-su pula Innui'ln¡ categories cho

TOLSTOI nos impõe as suas idéus sobre

o que elle chama na nscmvidño moderna s

Í's'aço 200 réis!

  

ARTHUR BARBEDO_

As niais perfeitas niaeliinas fal-

.lantes até hoje conhecidas.

Grande e completo Sortido do dis-

cos em todos os gencros_

lmportnçào semanal de todos as

mais recentes novidades.

R. do Mousinho da Silveira, 310-1." andar.

Expedição feita directamente de Paris pelo correio

Assigna se não eo' nm todas us livrarias do Porto e da província, como em todas ss

epnriições do correio e em casa (ll' narutth geral para o norte do pai¡ o sr. F. Lopes da Silva.

"rubi, !01 a 103 -Portm eu fazendo o directamente o pedido pura PARIS a A. de SOUZA,

rue BERGERE. 30 BIS.

 

MACHINAS'

?l mais moon'-

Cg”

raia cele-

_PHEEUSU

___

 

EN¡PBEZA DIQBILIABÚRA

o primeiro no genero n'esta cidade, tudos os moveis necessa-

rios em madeira, ferro e louça, para a decoração de qualquer

casa. desde o mais humilde ate no melhor por pregos bai-a tissi-

moe e sem competencia. Encarregs-se o seu prom-letnrio de mo

luxuosa ou modestamente, salas de visitas, de Jantar e

quartos. etc., ou qualquer residencia por OUmIIlBOtO sendo exces-

sivamente esorupnloso nos trabalhos concernentes a sua indus-

tria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que

acaba de obter uma minuciosa oolleoção dos referidos artigos

pa-a assim bem poder servir o publico. No mesmo estabeleci-

E

H 'o . NCONTRARA o publico n'este importante estabelecimento,

<journal. ,

publico todos os objectos respei-

tantes a oolxoaris, assim como todos as materias empregadas na

confleoçâo de referida industria. ss quaes são de eXplendtds qualidade e se vendem tambem por

SO vendo se acreditar-á; e por liso a Emprezn Mnbillndnra convida o publico a visitar o

ordens, as qnaes serão rapidamente

Vendas ii prottulio 'pagiimonio o prestações.

 

i

  

  

é liliiilm miiríiimi

CARNE

Privileglado, anotorisado pelo go

vcrno, e approvado pelo junte

oonsultlva de saude publica.

de Portugal e InspectOria

Geral de va-iene da

Córte do Rio de

Janeiro.

Pl'elniado corn as ¡nada-

lisas de (nu-u nas ax-

posições Industrial da

Lisboa e Univevn

sul de Pàvis.

E' cinelhur touioo nutritivo que se conhece

E' muito digestivo, furtitiranlu e reconstituir".

Sob a sun ínñnonciadesenvolvem rapidamente

o sppetíte, curiqurce-se o sangue fortalecIn-ss

os Inirscnlns e voltam as forças.

Para as oreançss uu pessoas muito debvil

hm* colher dos ds sopa cadn vel; e pisl'n os

adultos, duas a tres colheres de ends Vez.

Esta dóso com qtlnesquor bolachiuhas é um

escallento -lunch- para as pessoas tracns ou

couValesoeutes; prepara o oslumugu para acui-

tnr ben¡ a aliluentnçio do jantar, e concluido

alle, toma-ss igual porção ao utoest para facili-

tar completamente .digestão.

Para evitar a contrafacçño, os envolucros

das garrafas devem conter u retrato do iuictor

e o uorns em pequenos círculos amarcllos, umi~

ca que está depositada em conformidade dit lo-

de 4 da iunlio de 1883.

Mais ds cem medicos attestam a sua

per-raridade d'estc Vinho para combater a

[alla de forças.

Emprego¡ se com o mais feliz exito nos es-

'tomngos ainda os mais debeis, para cumhater

ns digestõos tardias e laboriosas, n (lispcpsin

oardinlgia, gastro-dynia, gsstrnlgia, anumin. t.

¡nacçño dos orgios, rachitismo, cunsumpçño nas

carnes; atracções escrophulosas, e em geral da

ooiivalescença de todas ns doenças,uonds é pre-

oiso levantar as forças.

Um eullce d'este vinho, repre-

senta um bom bife.

Acha-se à venda nos principnes pharmaciss

de Portugal s do sstraugnire. Deposito geral

ns Phnrtnacia Franco. Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro - Phar-

mocin e Drogaria Medicinal de lt¡-

heiro Junior á rua Direita.

._____.*-4

 

A “ROBINA,

lilBHIUl,

Concessionario em Portugal.

_Elma lESlillll'l'll A “WMM“:

(PROXIMO A ESTA@Ao DE s. BENTO) PORTO-


